
Mulheres 
interrompidas
MUITOS OBSTÁCULOS 
IMPEDEM A PROCURA DE 
AJUDA ANTES DE MORRER
• convivência intensa
com o agressor
• alta carga de
trabalho doméstico
• responsável por cuidar de 
crianças, idosos e familiares
• piora na renda familiar 
(sem recursos, não existem 
meios de buscar ajuda)
• aumento do stress e 
isolamento social
• consumo de álcool
e drogas
• pouco acesso aos
serviços de proteção
e à rede de apoio

66% 
DAS VÍTIMAS DE 
FEMINICÍDIO SÃO NEGRAS

MORTES DE MULHERES 
LGBTQIA+ CRESCERAM 

25% 

ENTRE 2019 E 2020, 
ESTUPROS AUMENTARAM 

EM 21%

• a maioria das vítimas está em idade reprodutiva
• predomina-se o uso de armas brancas e o local 
mais comum é a residência da mulher
• 7 em cada 10 casos o autor era conhecido 
• os números da violência são ainda maiores por 
conta da subnotificação

4 mulheres por dia são assassinadas 
no Brasil, vítimas de feminicídio

Fonte: Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2021

“Mas também com essa roupa...”
“Por que ela estava andando 

na rua nesse horário?”
“Mulher casada não pode 

recusar uma relação sexual”

É viver sob 
ameaça.

QUEREMOSTODASVIVAS.COM.BR

Ameaças verbais e físicas, tortura psicológica, pressão 
financeira, proibições, ciúme doentio, perseguição, 

assédio e importunação sexual, estupro, feminicídio. A 
violência de gênero tem muitos nomes e um único 

foco: atentar contra a vida e a dignidade delas.

FEMINICÍDIO

CUIDADO

Chantagear
Mentir
Ignorar
Culpar

Ofender
Desqualificar

REAJA!

Intimidar
Controlar ou proibir:
amigos, familiares,
dinheiro, lugares,
celulares, roupas,

aparências,
atividades

RISCO DE VIDA!
DENUNCIE, LIGUE 180

Destruir artigos pessoais
Apalpar

Carícias agressivas
Empurrar
Beliscar
Arranhar
Estapear
Chutar
Socar

Ameaçar com objetos
Ameaçar de morte

Abusar sexualmente
Estuprar
Mutilar

Escala da
violência



CONHEÇA AS LEIS SOBRE A 
VIOLÊNCIA DE GÊNERO NO BRASIL:

Código Civil de 1916
Dava às mulheres casadas o status de 
“incapazes”. Elas só podiam fechar 
contratos ou trabalhar fora de casa com 
autorização do marido. O debate sobre 
os direitos da mulher só ganhou força 
na década de 1980, com a atuação do 
movimento feminista durante a 
redemocratização do país.

Lei nº 11.340 • Lei Maria da Penha 
A primeira lei de combate à violência 
de gênero nasceu só em 2006.

Lei nº 13.104 • Lei do Feminicídio
Em 2015, o código penal brasileiro 
tipificou crimes envolvendo a morte de 
mulheres pela condição de gênero. 
Questões essenciais como criação de 
penas progressivas para crimes de 
menor gravidade ainda não foram 
tratadas.

Lei nº 13.718/2018 
Lei da Importunação Sexual
Prevê prisão de até 5 anos para quem 

180 – Central de
Atendimento à Mulher
Serviço nacional 24h
Primeiras orientações e informações 
sobre a assistência disponível na
sua região

190 – Polícia Militar
Canal universal para emergências

153 – Patrulha Maria da Penha 
(Guarda Municipal de Curitiba)
Atende e acompanha a situação de 
mulheres com medidas protetivas

(41)3221-2701 / 3221-2710
Casa da Mulher Brasileira
Av. Paraná, 870, Cabral, Curitiba
Atendimento 24h com acolhimento
e proteção às vítimas

DENUNCIE E PEÇA AJUDA:

@marialeticiafagundes

@medicaleticia

@maria.leticiaf

(41) 99165-0043

Ser 
mulher 
no 
Brasil...

Ser 
mulher 
no 
Brasil...

cometer ato libidinoso contra alguém 
sem permissão. Antes da lei, a 
importunação sexual não era 
considerada crime, mas sim 
“contravenção”.

Lei Municipal nº 15.025/2017
Prioridade para Crianças
em Situação de Violência Doméstica
Crianças agredidas ou filhas de 
vítimas da violência têm preferência 
de vaga nas creches e escolas 
públicas de Curitiba.

Lei Municipal nº 15.883/2021
Ônibus sem Assédio
Combate a importunação sexual no 
transporte coletivo de Curitiba.

Leis Municipais nº15.590/2020
e nº15.901/2021 • Drink Maria da Penha
Estabelece a obrigação para bares, 
cafés e demais estabelecimentos da 
cidade de operarem com medidas de 
apoio e proteção à mulheres em 
situação de assédio ou importunação.


